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Resumen 
Este estudo visa divulgar a pesquisa que analisou o Portfólio na avaliação formativa de 

professores de Educação Física na graduação.  Neste contexto, a pesquisa revelou através de 

categorias criadas a partir da análise de conteúdo de entrevistas realizadas com vinte sujeitos. As 

percepções dos professores em formação no processo que utilizou o Portfólio como metodologia 

que propiciou a avaliação formativa. Todo o processo foi organizado e acompanhado no período de 

um ano e meio, iniciou-se com a elaboração do Portfólio durante a disciplina Prática como 

Componente Curricular. Após um ano, os sujeitos foram entrevistados e seus portfólios foram 

analisados novamente. De acordo com Sá-Chaves (2005), o portfólio tem cumprido papel 

importante em vários contextos educativos, como estratégia que potencializa a construção do 

conhecimento de forma reflexiva, com objetivos emancipatórios dos professores em formação. A 

autora ressalta, ainda, os princípios de pessoalidade, autoimplicação, conscientização, 

inacabamento e continuidade que ajudam a imprimir à formação. Como avaliação formativa, 

esperava-se que sua principal função pudesse contribuir para uma boa regulação da atividade de 

ensino, ou de formação, na construção de ensino e aprendizagem sob um contexto pedagógico de 

inter-relação dos conteúdos, da didática, dos saberes oriundos da experiência do graduando, sendo, 

portanto, uma pedagogia diferenciada. A característica principal deste tipo de avaliação é a intenção 

do avaliador em torná-la útil pedagogicamente, constitui o ato de aprendizagem para o aluno. Desta 

forma, os achados da pesquisa apontaram como principal característica para recomendar o Portfólio 

na avaliação formativa, o fato de ser apenas diferente de uma avaliação tradicional. Outros 

recomendaram por acreditar que, escrevendo sua própria experiência, seria possível, depois, nela 

intervir profissionalmente quando professor. 
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Abstract 
This study aims at disseminating the research that analyzed the Portfolio in formative 

assessment of Physical Education teachers in graduation. In this context, the research revealed by 

means of categories created from the content analysis of the interviews carried out with 20 people. 

On the perceptions of teachers in training process that used the Portfolio as a methodology that 

propitiated the formative assessment. The entire process was organized and accompanied in period 

of one year and a half, it began with the drafting of the Portfolio during the discipline “Prática 

como Componente Curricular”. After one year, the people were interviewed and their portfolios 

were analyzed again. According to Sa-Chaves (2005), the portfolio has fulfilled important role in 

various educational contexts, as a strategy that leverages the knowledge construction of reflexive 

form, with emancipative goals of teachers in training, emphasizes the principles of personally, 

awareness, incomplete state and continuity that help print the training. As formative assessment, it 

was hoped that its main function could contribute to a good adjustment of the educational activity, 

or training, in the construction of teaching and learning in an educational context of interrelation of 

the contents, the teaching of knowledge from the experience of graduating, being therefore a 

differentiated pedagogy. The main characteristic of this type of assessment is the intention of the 

evaluator in make it useful pedagogically, constitutes the act of learning for the student. In this 

way, the findings of the survey showed as the main feature to recommend the Portfolio on 

formative assessment, the fact that it is only different from a traditional assessment. Others have 

recommended for believing that writing your own experience, would it be possible, then her 

intervene when teacher professionally. 

 

Ninguém se forma no vazio. Formar-se supõe troca, experiência, interações sociais, 
aprendizagens, um sem fim de relações. Ter acesso ao modo como cada pessoa se forma é ter 
em conta a singularidade da sua história sobretudo o modo singular como age, reage e interage 
com os seus contextos. Um percurso de vida é assim um percurso de formação, no sentido em 
que é um processo de formação. (MOITA apud NÓVOA, 1995, p. 115, grifos do autor) 

 

A Pesquisa descreve os resultados do estudo que analisou o Portfólio na avaliação formativa 

de Professores de Educação Física. Buscava-se evidenciar com a avaliação formativa a 

pessoalidade dos sujeitos como autores de sua própria experiência de formação.  

A pesquisa baseou-se no estudo do significado que os 20 sujeitos participantes davam as 

suas práticas, orientada na fenomenologia hermenêutica, de abordagem qualitativa, com 

entrevistas, observação dos Portfólios e Análise de conteúdo.  

A questão orientadora do objeto da pesquisa foi: É possível com o Portfólio assegurar uma 

avaliação formativa na formação reflexiva dos professores de Educação Física? 
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Todo o processo foi organizado e acompanhado no período de um ano e meio, iniciou-se 

com a elaboração do Portfólio uma disciplina da Graduação de Licenciatura em Educação Física. 

Após um ano, os sujeitos foram entrevistados e seus portfólios foram analisados novamente.  

De acordo com Sá-Chaves (2005), o portfólio tem cumprido papel importante em vários 

contextos educativos, como estratégia que potencializa a construção do conhecimento de forma 

reflexiva, com objetivos emancipatórios dos professores em formação.  

Como avaliação formativa, esperava-se que sua principal função fosse a de contribuir para 

uma boa regulação da atividade de ensino, ou de formação, na construção de ensino e 

aprendizagem sob um contexto pedagógico de inter-relação dos conteúdos, da didática, dos saberes 

oriundos da experiência do graduando, sendo, portanto, uma pedagogia diferenciada. A avaliação 

formativa é concebida como a ação necessária de comunicação/negociação entre professores e 

alunos que rompe com a ideia de avaliação, verificação e medida. 

Para fundamentar o significado da avaliação formativa, Hadji (2001) explica que esta forma 

de avaliação situa-se no centro da ação de formação. Sua principal função deveria ser contribuir 

para uma boa regulação da atividade de ensino, ou de formação, em sentido mais amplo. 

A avaliação não pode ser entendida como um momento único, isolado no final do processo 

de aprendizagem, mas, compõe todo o ato de ensinar e aprender, desde o planejamento, passando 

pela execução, até a finalização do trabalho de docência. 

As condições atuais exigem que a avaliação seja formativa, portanto, utilizando os resultados 

das avaliações para reforçar, rever e redirecionar a aprendizagem. Ela supera a avaliação somativa 

que se interessa pelos resultados, apenas, de notas e classificação dos alunos. 

A avaliação formativa enfatiza o erro como importante procedimento para aprender o que 

deve ser explorado pelo professor. “A avaliação que queremos é aquela que ajuda o aluno a 

aprender e o professor a ensinar” (Perrenoud, 1999, p. 145). 

Neste processo, a avaliação deve servir para que o professor perceba as necessidades de 

aprendizagem de seus alunos, a fim de superá-las no decorrer de sua formação. “Avaliar não 

consiste, pois, simplesmente, em medir esse desempenho, mas em dizer em que medida ele é 

adequado, ou não, ao desempenho que se podia esperar desse aluno” (Hadji, 2001, p. 45). 

Desta forma, os achados da pesquisa apontaram como principal característica para recomendar 

o Portfólio na avaliação formativa, o fato de ser apenas diferente de uma avaliação tradicional. 

Outros recomendaram por acreditar que, escrevendo sua própria experiência, seria possível, depois, 

nela intervir profissionalmente quando professor. 

O maior receio no desenvolvimento de tal avaliação era o de que os professores em formação 

vissem, no Portfólio, apenas uma tarefa a ser cumprida. Porém, fundamentalmente alicerçado no 

princípio da pessoalidade, no uso do Portfólio, o autor envolve-se, passa a refletir sobre o processo 
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em que está inserido e transcreve de forma natural suas experiências. Reconhece o Portfólio como 

meio de expor o que não seria possível em uma avaliação pontual, ou seja, em apenas uma prova 

tradicional. 

Alguns dos achados da pesquisa foram organizados considerando-se o pensamento dos 

professores sobre seus Portfólios nos relatos a seguir. 

 
Entrevistado: Eu pensava na transcrição da aula e da avaliação do professor é uma reflexão, 
quando descrevia, eu pensava de uma forma mais crítica. 

 
Entrevistado: O portfólio sou eu, o portfólio é o que eu sou, é o meu retrato. Se eu te mostrar 
meu portfólio eu vou mostrar o que eu sou, o que eu sei o que eu aprendi, o que eu trabalhei o 
portfólio é o meu espelho. No começo eu achei complicado, não entendia, não gostava de ir 
para os estágios, achava estressante, aí depois a gente vai começando a gostar, começa até 
participar da aula, ajudava os professores, é legal, você passa a gostar e querer ir todo dia 
você se envolve. Os alunos começam a se envolver também, você passa pela rua eles falam, 
“olha o professor”. Eu gostei.  

 

Cabe, ainda, ressaltar o comentário de Sá-Chaves (2009), que no processo com Portfólios 

pode-se representar o fluir dos processos reflexivos, e que estes acompanham a relação formativa, a 

progressiva aprendizagem e o desenvolvimento pessoal e profissional consciente sobre a prática 

proposta. 

 
Escrever esta história de vida vivida e escrever também a história por viver é assumir-se um 
discurso de acção e de compromisso da relação com o mundo, num fio de coerência que se 
desenvolve entre tempos e na legitimidade que os valores do humano sustentam e 
engrandecem. Trata-se, então, de um projecto de autodesenvolvimento que se toma, 
conscientemente, nas próprias mãos. (SÁ-CHAVES, 2009, p. 31) 

 

Com base nos relatos, observou-se um reconhecimento do Portfólio enquanto espaço de 

crescimento dos futuros professores, porém, convém ressaltar que o receio da avaliação permeou o 

processo, mesmo o Portfólio sendo considerado por eles como um espaço para reflexão, como 

relataram, escrever sua própria vivência. 

“[...] a avaliação torna-se formativa na medida em que se inscreve em um projeto educativo 

específico, o de favorecer o desenvolvimento daquele que aprende, deixando de lado qualquer 

outra preocupação” (Hadji, 2001, p. 20). 

Para grande parte dos sujeitos desta pesquisa, a oportunidade de rever seu Portfólio, depois 

de um ano, e imprimir um olhar de avaliador, trouxe-lhes as mais variadas análises da 

autoavaliação. A maioria deles acredita que fez o seu melhor, pois foi algo conduzido com a 

preocupação de que aquele Portfólio e a forma como tudo que estava contido nele pudessem 

refletir, realmente, o que vivenciaram durante as observações e conversas com o professor da 
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escola. Ao final, apontam que, a partir desta atividade, começaram a refletir sobre sua própria 

formação com mais preocupação. 

 
Entrevistado: [...] Acredito que tudo o que eu vivenciei por tudo que eu passei, creio que eu 
tenha escrito bem, tenha passado tudo para o portfólio. Foi tudo muito novo, o fato de fazer 
uma avaliação da escola na visita já demonstrava que a coisa era séria. Tudo foi caminhando 
conforme foi pedido, mas a iniciação foi marcante. As observações das aulas, anotações, eu 
sempre levava folhas em branco, anotava tudo o que acontecia na aula em um relatório 
minucioso e transcrevia. 

 
Entrevistado: Olhando hoje tem muita coisa que eu poderia colocar naquela época eu não 
tinha a visão de hoje. Mas do meu portfólio [...] acho que escrevi até bem. Tiveram dias em 
que não dormi, ficava fazendo os relatórios para organizar tudo. Eu acho que o meu problema 
era o tempo [...] chegava em casa com tudo rascunhado e passava para o computador, sempre 
tem algum problema, quando você pensava que estava pronto, estava faltando alguma coisa, 
voltava tudo de novo, talvez você tinha impresso tudo, voltava escrevia de novo, eu me lembro 
de fazer os relatórios das aulas assistidas, sempre com uma segunda sugestão minha. 

 

A partir do momento em que entraram e envolveram-se com a vida do Professor da escola, 

tornaram-se mais conscientes de que a formação vai muito além do processo de avaliação a que 

estavam submetidos. 

 
Entrevistado: Foi uma boa experiência, porque fazemos uma ideia diferenciada. Como não 
estamos lá no dia a dia, você não vê o que acontece, mesmo dentro da escola, mas foi uma 
experiência muito proveitosa, eu gostei.  

 
Entrevistado: [...] às vezes, alguém me perguntava o que eu estava fazendo, curioso para 
saber e eu explicava. [...] professores formados aqui na IES disseram que é bom fazer este 
Portfólio, é uma boa oportunidade, é uma coisa que ascende a vontade de querer ser 
professor. 

 

Desta experiência relatada, surge o próximo questionamento, já que viveram a avaliação com 

o Portfólio, foram indagados se recomendariam como avaliação e por quê.  

  
Entrevistado: O Portfólio é uma vivência, você vem fazendo por etapas, não é um trabalho que 
você vai estudar e em meia, uma hora e vai passar aquilo para o papel. [...], é longo, você vai 
fechando e se torna um bom critério de avaliação. 

 
Entrevistado: Eu recomendo como meio de avaliação porque é uma forma do aluno estar 
arquivando tudo o que ele viveu e estar expressando a opinião dele. Com o portfólio a 
avaliação é diferente, com a prova ou o seminário você tem praticamente que decorar, é uma 
coisa de momento, se você for perguntar uma semana depois ele já esqueceu. 

 
Entrevistado: Recomendo o portfólio como avaliação porque, no nosso caso, foi através do 
portfólio nosso primeiro contato com a escola, então, você começa a elaborar suas ideias 
dentro do portfólio, você começa a observar a aula e começa a saber escrever como montar 
um conteúdo através do portfólio, por isso eu recomendo. 
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Muitos dos relatos convergem para a direção do uso do Portfólio ter se mostrado uma forma 

de avaliação que, ao mesmo tempo que envolve o autor com o trabalho, coloca-o a pensar sobre 

como esta avaliação mudou seu modo de ver a docência por meio da experiência vivida.  
 

Entrevistado: Recomendo, primeiro que o Portfólio mostra o lado mais profissional do aluno, 
nem sei se é toda a responsabilidade de um professor, mas, cumprir horários, documentação, 
[...], porque até então eu era só um aluno indo para o estágio, não tinha muita preocupação. 

 
Entrevistado: Recomendo o portfólio, porque é uma vivência diferente, eu não tinha intenção 
de dar aula, eu não pensava, mas depois que eu fiz o portfólio e vivenciei ali como se fosse um 
professor, foi muito bom. 

 

Alguns apontaram como principal característica para recomendar, o fato de ser apenas 

diferente de uma avaliação tradicional. Outros recomendaram por acreditar que, escrevendo sua 

própria experiência, torna possível, depois, nela intervir profissionalmente quando professor.  

 

 

Considerações 
O Portfólio demonstrou ser, neste processo, um espaço significativamente importante para a 

reflexão dos professores em formação. Com base nos registros e no movimento para elaboração e 

conclusão, foram envolvendo-se com a avaliação a que estavam submetidos, de forma natural, 

mesmo relatando que sentiram-se avaliados. Porém, a característica mais importante encontrada foi 

a passagem que realizaram quando deixaram de se preocupar com a estética do trabalho e focaram 

sua atenção para os problemas enfrentados no dia a dia das aulas de Educação Física da escola. 

Portanto recomenda-se o Portfólio para a avaliação formativa pela singularidade de que o 

próprio autor é o ator principal de sua história, independentemente de sua nota. Partindo das 

vivências, quando se coloca à frente das relações, professor-aluno, aluno-professor, professor-

escola, escola-aluno, torna-se consciente de que sua responsabilidade durante a formação pode 

assegurar uma futura ação docente, alicerçada em pressupostos que extrapolam o dilema inicial 

entre a teoria e a prática.  
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Resumen  
El análisis sistémico funcional prevé «poner en evidencia cómo se proyectan los significados 

en las cláusulas, grupos, frases de un texto, para mostrar cómo se relacionan los elementos que se 

han seleccionado para construir el texto» (Ghio & Fernández, 2005, p. 6). Dicho análisis se 

circunscribe a la observación crítica de los recursos cohesivos (Halliday & Hassan, 1976) 

seleccionados por los estudiantes, en un corpus de 40 textos producidos por ellos, al transitar el 

taller de lectoescritura. 

Este estudio es parte del proyecto de investigación «De la lectura a la escritura: la 

producción de textos biográficos en los inicios de los estudios universitarios», financiado por la 

UNM. Los resultados del mismo contribuirán al conocimiento del perfil de los alumnos ingresantes 

y sus competencias discursivas. 

 

 

Abstract 
The systemic-functional analysis seeks «to highlight how the meanings project in the 

clauses, groups and phrases of a text to show how the elements selected to construct the text 
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